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Assinada a
Convenção
Coletiva. E com 
aumento real!

Pela primeira vez, em mais de 20 anos, nosso Sindicato conse-
guiu aumento real de salários na Convenção Coleti va de Trabalho.  

A infl ação do período, fi ndo em abril, foi de 3,83%. E o nosso 
aumento fi cou assim:

• 4,6% em maio, aplicados sobre o salário de abril
• Para os pisos salariais, a parti r de 1º de julho, 1,5% de aumento 

real, confi gurando 5,33% de elevação salarial
• Vale-alimentação - R$ 409,40
• Vale-refeição por dia trabalhado - R$ 28,83
• Indenização por morte ou invalidez permanente - R$ 64.843,24
• Seguro por morte natural - Sobe para R$ 24.316,20
• Falecimento cônjuge ou fi lho até 21 anos - R$ 4.863,25
• Auxílio-funeral - R$ 2.917,95
• Manutenção de todas as conquistas obti das em Convenções 

Coleti vas anteriores.
 

Atenção: esses valores serão aplicados para quem
ganha até R$ 7.058,62.

A CCT completa está no site do Sindicato
www.sintraconsp.org.br
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Campanha da Recolocação 
Solidária

Por melhor profissional que a pessoa seja, o empre-
go pode faltar repentinamente. É o mercado de traba-
lho de nossos dias, totalmente imprevisível e inseguro. 
Nem o patrão sabe por que demitiu. Mas, tem de bater 
meta e cortar despesas na base de carne humana.

Injustiça? Sem dúvidas. Eu diria até burrice colocar 
gente boa no olho da rua, mas é o que acontece. E nos-
so Sintracon-SP precisa estar atento a isso, em sua filo-
sofia de defender e proteger o trabalhador.

Nós sabemos que, em tal dança das cadeiras, em 
alguns canteiros falta mão de obra e, em outros, nem 
tanto. Por isso, o Sintracon-SP está criando a “Campa-
nha de Recolocação Solidária”.

Como acionar o programa

Basta telefonar ou entrar no site do Sindicato. No 
espaço, dar dicas sobre locais que estejam precisando 
preencher determinada vaga. Quem estiver desempre-
gado terá conhecimento. Com certeza, vai procurar o 
trabalho, seja de encanador, eletricista, gesseiro, pin-
tor, armador etc.

O caminho pode ser outro. O trabalhador momenta-
neamente sem emprego, entra no site e deixa seu cur-
rículo, com a visibilidade garantida.

Há uma terceira via, ainda mais eficaz. A própria em-
presa pode avisar: aqui, mais próximo da sua casa, nós 
estamos precisando de um profissional com as caracte-
rísticas que lhe cabem.

É isso. O Sintracon-SP, além de lutar pelos seus direi-
tos, agora quer garantir que você tenha emprego.

Esse é o objetivo da nossa campanha, levar trabalho 
ao pessoal da Construção Civil que estão sem ocupação.

Entre em contato com o nosso Sindicato através do 
número (11) 3388-4800 ou do e-mail contato@sintra-
consp.org.br, para saber mais e se cadastrar.
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Matéria da Rede Globo, de 10 de julho último, afirma 
que pelo segundo ano seguido a Construção liderou a 
criação de vagas formais entre janeiro e abril.

Tal resultado positivo superou o da indústria da 
transformação, a da educação e as de atividades admi-
nistrativas.

“O setor foi o que mais criou empregos com carteira 
assinada no Brasil nos primeiros meses de 2023. As va-
gas foram impulsionadas principalmente pelo mercado 
imobiliário, mas também por obras públicas de infraes-
trutura”, argumenta Ramalho da Construção.

O sindicalista e presidente do Sintracon-SP, sempre 
disse que investir na Construção Civil faz girar a roda 
da economia, com mais produção, riquezas, desenvol-
vimento, emprego e geração de renda.

“Basta dizer que quando se investe R$ 1 bilhão no 
setor da Construção, gera-se 15.157 empregos diretos 
e com carteira assinada. Mais os indiretos, esse número 
supera os 51 mil. Além disso, o montante investido re-
presenta a edificação de 13.788 moradias”, contabiliza 
Ramalho. 

O Jornal Nacional entrevistou alguns trabalhadores 

Construção civil gera mais
empregos do que qualquer
outro setor 

da Construção Civil:
José Ribeiro dos Santos - “Isso é minha vida. Eu amo 

trabalhar na construção civil. Muito trabalho, muito 
serviço para todos”, diz o mestre de obras.

Eronildo Soares, auxiliar administrativo - “A gente 
está conseguindo pagar o colégio das crianças, ter uma 
alimentação melhor para a família em geral.”

Guilherme Rodrigues, auxiliar administrativo - 
“Com trabalho CLT, eu tenho diversos benefícios, eu 
tenho auxílio odontológico, vale-refeição... Isso me 
ajuda bastante, porque sem o trabalho CLT, eu não ia 
conseguir pagar minha faculdade e, claro, ajudar em 
casa também.” 

Carlos Caetano Calassi - “Entrei de ajudante e hoje 
sou almoxarife. Futuramente, quero ser mestre de 
obra.”

Elis Débora Batista, funcionária do setor administra-
tivo - “Vou ampliar minha casa, trocar de carro e, tam-
bém, penso em fazer uma faculdade.”

Francisco Silva Nascimento, servente de obras – “É or-
gulho dizer para as pessoas que eu participei de determi-
nada obra. Que fui eu que construí.”
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“Não queremos aqui fi car maculando imagem de 
empresas da Construção Civil. Pretendemos, sim, é que 
ela melhore suas ati vidades, pensando em seus recur-
sos humanos e consumidores fi nais. Tal fi losofi a, entre-
tanto, não pode ser confundida com subserviência”, diz 
Ramalho da Construção.

Para ele, o Sintracon-SP não acoberta erros cometi -
dos nas obras, mas dialoga a respeito dos problemas 
com os patrões e exige soluções. 

Nos últi mos dias, por exemplo, mais um canteiro foi 
paralisado pelo Sindicato por falta de mínimas condi-
ções de segurança ao trabalhador!

O setor de Base fi scalizou e identi fi cou falta de pro-
teção e equipamentos de trabalho soltos, espalhados 
pelo canteiro de obra que fi ca na rua Aurora, Centro de 
São Paulo. 

Não houve dúvidas. A construtora foi noti fi cada para 
dar início à regularização. Se não agir a contento, resta-
rá ao Sindicato fazer greve no local.

“Quando o assunto é a segurança do trabalhador, 
não pode haver acordo, pois pode levar a acidentes por 
vezes fatais”, conclui Ramalho da Construção.

O nosso Sindicato elaborou uma carti lha que já se 
encontra à disposição do trabalhador da Construção Ci-
vil e de seus familiares.

Feita em formato de bolso, a publicação detalha to-
dos os benefí cios que o sócio da enti dade tem, além da 
luta por melhores salários e condições de trabalho.

Há convênios no comércio, na área de educação, saú-
de, bem como lojas onde se pode fazer, com desconto, 
compras on-line.

A carti lha dá, ainda, todos os detalhes dos benefí cios 
propostos pelo Seconci-SP;

E mais: passe suas férias no Clube de Campo do Cipó, 
um lugar aprazível administrado pelo Sindicato.

Vale ressaltar que as vantagens são para sócios do 
Sintracon-SP. Portanto, leve vantagem. Associe-se. 

Obra na rua Aurora é paralisada 
por irregularidades

Adquira sua cartilha de
vantagens



Não há produti vidade na indústria da construção se 
não houver a atenção da direção das construtoras e in-
corporadoras para a Saúde e a Segurança do Trabalho 
(SST), desde o início da elaboração dos projetos, duran-
te toda a execução das obras e no pós-obra.

Serviços

Com dezenas de anos de existência dedicados à 
SST na construção civil, o Seconci-SP (Serviço Social 
da Construção) oferece uma ampla gama de servi-
ços. Objetiva-se não somente que o setor mitigue ao 
máximo os riscos inerentes à atividade, como eleve a 
motivação, a produtividade e a qualidade de vida dos 
trabalhadores da Construção.

Metas e objeti vos 

O objetivo do Seconci-SP é o de prevenir doen-
ças ocupacionais e incidentes, reduzindo custos e 
elevando a lucratividade da atividade. A entidade 
proporciona, gratuitamente, aos trabalhadores da 
Construção e seus dependentes, atendimento am-
bulatorial médico e odontológico, serviços sociais e 
ampla orientação em SST.

O Seconci-SP, tanto em sua sede na Capital como 
nas 12 unidades regionais (Interior e no Litoral), ofe-
rece atendimento em 23 especialidades médicas e 
19 serviços complementares, como exames médicos 
laboratoriais e de imagem, além de 6 especialidades 
odontológicas.
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Saúde e segurança no trabalho

Treinamentos

As empresas ainda podem contratar, junto ao Se-
conci-SP, a elaboração de uma série de programas, 
treinamentos e procedimentos exigidos pela legisla-
ção trabalhista e previdenciária, e inclusive o envio, 
ao e-Social, de todas as informações requeridas.

As disposições específi cas relati vas à nova Norma Re-
gulamentadora (NR) 18 – Saúde e Segurança da Cons-
trução – contaram com a parti cipação do Seconci-SP 
em sua elaboração.

Na Medicina Ocupacional, a enti dade oferece a ela-
boração de Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO); Programa de Conservação Audi-
ti va (PCA); Laudo de Pessoas com Defi ciência (PCD) e 
Atestado de Saúde Ocupacional (ASO). 

Dispõe de clínicos gerais e especialistas, como psicó-
logos, oft almologistas e outros, para avaliações e exa-
mes admissionais, demissionais, periódicos e comple-
mentares. 

Também oferece serviços de implantação e gestão 
de ambulatórios ocupacionais e de organização de pro-
gramas de qualidade de vida aos funcionários.

Gerenciamento de riscos

Na Engenharia de Segurança do Trabalho, o Secon-
ci-SP orienta e elabora Programa de Gerenciamento 
de Riscos (PGR), Programa de Proteção Respiratória 
(PPR), Laudo Técnico das Condições do Ambiente de 
Trabalho (LTCAT), Análise Ergonômica de Trabalho 

A presidente do Seconci-SP, Maristela Honda, fala quanto à segurança que
deve ser observada nos canteiros de obras da Construção Civil de São Paulo e,

também, dos serviços prestados pela entidade. Veja:

Não fi que só. Fique  sócio do Sindicato!
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(AET) e Laudos de Insalubridade e Periculosidade.
Com modernos equipamentos próprios, a enti dade 

realiza avaliações fí sicas e químicas do ambiente de 
trabalho, essenciais para a elaboração do PCMSO e do 
PCA. Oferece também a elaboração de Plano de Aten-
dimento a Emergências e presta serviços de Assistência 
Técnica Pericial.

As empresas ainda podem contratar, na enti dade, 
treinamentos exigidos para: formação e atuação da Co-
missão Interna de Prevenção de Acidentes; uso de Equi-
pamentos de Proteção Individual; eletricistas; admis-
sional e periódico; prevenção de combate a incêndio; 
trabalho em espaço confi nado e trabalho em altura.

Palestras

Os profi ssionais qualifi cados do Seconci-SP também 
podem dar palestras customizadas nos canteiros de 
obras sobre temas como saúde mental, alimentação 
saudável, prevenção ao alcoolismo e às infecções sexu-

Não fi que só. Fique  sócio do Sindicato!

almente transmissíveis, entre dezenas de outros temas.
As empresas são moti vadas a parti cipar das campa-

nhas de imunização contra gripe, tétano e outras do-
enças, contratando junto à enti dade essas vacinações 
para seus trabalhadores.

Unidades móveis

Podem ainda receber no canteiro uma unidade mó-
vel do Seconci-SP, para avaliação odontológica dos 
funcionários; parti cipar da divulgação das campanhas 
sazonais como o Outubro Rosa (prevenção ao câncer 
de mama e de colo do útero) e Novembro Azul (cons-
cienti zação sobre o câncer de próstata); e contratar a 
assessoria da enti dade para avaliação e orientação da 
alimentação servida.

Investi ndo conti nuamente em inovações e tecnolo-
gia, a enti dade está à disposição da indústria da cons-
trução e do imobiliário para todas as ações necessárias 
em SST indispensáveis à produti vidade do setor.
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Carregue no bolso
a última CCT

Acaba de sair um livreto, em formato de bol-
so, apresentando a íntegra da última Convenção 
Coletiva de Trabalho. Nele estão todas as nossas 
conquistas e benefícios. 

Pegue a sua cartilha, no nosso Sindicato (Rua 
Conde de Sarzedas, número 286) ou junto aos as-
sessores de Base do Sintracon-SP.

Fique sabendo de seus direitos como trabalha-
dor da Construção Civil. Afinal, quem tem conhe-
cimento sempre sai na frente. 

Todos os avanços elencados na publicação são 
o resultado da união e das propostas do nosso 
Sindicato. Vale muito o trabalho de persuasão 
junto aos empregadores e a forte mobilização da 
categoria. 

“Sabemos que ainda há muito a ser feito. Bus-
camos a instalação de lavanderias nos canteiros e 
a valorização contínua da qualificação profissional. 

“Marcas da Fé”, a vida de
Ramalho da Construção

Originalmente lançado em 13 de agosto de 2012, o li-
vro Marcas da Fé, de autoria de Ricardo Magalhães, que 
conta a trajetória de vida do sindicalista e ex-deputado 
estadual por São Paulo, Antonio de Sousa Ramalho, o 
Ramalho da Construção, vendeu milhares de exempla-
res, a ponto de ficar esgotado nas livrarias, entidades 
públicas e sindicais. 

A surpreendente história do brasileiro que foi deter-
minante na mudança para melhor do cenário da Cons-
trução Civil de São Paulo, está sendo vendida na sede 
do Sintracon-SP (Rua Conde de Sarzedas, 286, região 
Central da capital paulista). O produto de suas vendas é 
integralmente revertido para programas sociais.

E atenção. Há projetos avançados para tornar “Mar-
cas da Fé” em filme a ser passado em diversas platafor-
mas, inclusive no cinema.

E conseguiremos”, afirma Ramalho da Construção.
E mais: os avanços tecnológicos não podem ex-

cluir o trabalhador, mas sim o fortalecer, propor-
cionando oportunidades e estabilidade em um 
mercado de trabalho cada vez mais exigente.  
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Oftalmologista do Seconci-SP 
alerta para “epidemia
de miopia”

O uso cada vez mais frequente 
de telas de celulares, computado-
res e TVs tem gerado uma “epide-
mia de miopia”, principalmente 
em crianças. A advertência é do 
Doutor Edgard Macedo, oftalmo-
logista do Seconci-SP (Serviço So-
cial da Construção). 

“Em meu consultório, tenho 
observado o aumento constante 
do problema. A miopia é um dis-
túrbio visual que torna a visão das 
imagens desfocadas para longe e 
boa para perto”, salienta Macedo.

“Além de fatores genéticos, a 
doença está relacionada ao au-
mento do tamanho do olho, de-
rivado do uso intensivo de telas, 
da ausência de sol, e de se trocar 
o sono da noite pelo dia. Os graus 
mais altos de miopia aumentam significativamente o ris-
co de grandes distúrbios oculares, como lesões na retina 
(21 vezes maior), glaucoma (40 vezes) ou catarata (6 ve-
zes)”, explica o oftalmologista.

O Doutor Macedo recomenda que, além de se limitar 
o uso das telas, deve-se estimular brincadeiras e ativida-
des ao ar livre por no mínimo uma hora por dia. 

Bebês não devem ter contato com eletrônicos. 
Crianças de 3 a 5 anos, apenas uma hora diária. As 
crianças devem desligar as telas no mínimo uma hora 
antes de se deitarem na cama e em seus quartos não 
terem telas.

Para os adultos que necessitam utilizar muito os ele-
trônicos, a recomendação é fazer uma pausa de ao me-
nos cinco minutos a cada hora trabalhada, além de prati-
car esportes e caminhadas ao ar livre.

Óculos de proteção

Para os trabalhadores da construção, o oftalmologista 
reforça que não basta o uso de óculos de proteção em 
determinadas atividades. “É preciso que eles sejam cer-

tificados e bem ajustados individualmente ao rosto de 
cada trabalhador, para terem uma boa vedação.

“Para os operários que já utilizam óculos de grau, a 
empresa deve providenciar o Equipamento de Prote-
ção Individual com o grau prescrito”, enfatiza o Dou-
tor Macedo.

Em relação ao tempo seco característico de determi-
nadas épocas do ano, o Doutor Macedo recomenda colí-
rios lubrificantes devidamente prescritos pelo oftalmolo-
gista. Por vezes a pessoa escolhe um colírio na farmácia 
por recomendação do farmacêutico ou por ser mais ba-
rato, porém não lubrificante, considera o médico.

Faça consultas regulares

O Doutor Macedo lembra que se entrar um corpo es-
tranho no olho, a pessoa deve procurar imediatamente o 
oftalmologista, sob pena de ter diagnóstico e tratamento 
equivocados, agravando o problema.

Ele ainda reforça que os adultos devem consultar 
o oftalmologista anualmente, ou a cada quatro a seis 
meses.
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Líderes sindicais fortalecem 
protagonismo na política
internacional

Dirigentes da Força Sindical se reuniram, na sede 
da entidade, para debater e avaliar a participação da 
Central nos eventos internacionais que já aconteceram 
e, também, aqueles que estão programados para o se-
gundo semestre de 2023.

Histórico

Entre os dias 21 e 23 de junho a Força Sindical este-
ve representada no Encontro Internacional do Grupo 
dos Trabalhadores do L20 - Labor 20, realizado na Ci-
dade de Patna, Bihar, Índia. Com participação ativa, a 
delegação da Força debateu ideias nas diversas mesas 
de trabalho e intercâmbios realizados durante os três 
dias de debates.

Os dirigentes também conversaram sobre a partici-
pação na 111ª Conferência Internacional do Trabalho 
na OIT – Genebra/Suíça, em defesa do fortalecimento 
da negociação coletiva, a retomada do diálogo social do 
Brasil e a importância da unidade de ação das centrais 
sindicais brasileiras.

Miguel Torres, presidente da Força Sindical, defende 
que a Central fortaleça ainda mais seu protagonismo nos 
debates internacionais e a participação nos eventos. 

“Hoje falamos muito sobre as ações e estratégias de 

política internacional da nossa Central e participação 
nos encontros internacionais que serão realizados no 
segundo semestre, entre os quais o Brics Sindical, em 
setembro na África do Sul e o encontro da CSPLP - Co-
munidade Sindical de Países da Língua Portuguesa, em 
Cabo Verde. Considero tais intercâmbios muito impor-
tantes”, avaliou Miguel.

Nilton Neco, secretário de Relações Internacionais 
da Força Sindical, destacou que a Central sempre este-
ve nos principais debates internacionais na busca por 
melhores condições para os trabalhadores do mundo 
todo, promovendo encontros bilaterais e tendo forte 
representatividade em encontros no exterior.

“Atualmente, os processos de negociação, especial-
mente nas grandes empresas, acontecem levando em 
consideração o processo de globalização. Por isso, é im-
portante fortalecer as negociações coletivas e a troca 
de experiências entre as entidades internacionais”, res-
saltou Neco.

Participaram do encontro o presidente da Força Sin-
dical, Miguel Torres; o secretário-geral, João Carlos 
Gonçalves (Juruna); o secretário de Relações Interna-
cionais, Nilton Neco; o secretário de Relações Sindicais, 
Geraldino dos Santos Silva e o Assessor Internacional, 
Ortélio Palácios.
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Sindicato realiza diplomação 
em mais três cursos de
especialização

Cursos de qualificação continuam sendo realizados 
com notável frequência pelo Sintracon-SP. 

19 de julho
Na data, 20 profissionais, de diversos setores do Sindi-

cato, participaram da 3ª turma de Formação de Líderes.
Ministrado por especialistas, as aulas foram dadas no 2º 

andar na Sede do Sintracon-SP, com início às 8 horas da ma-
nhã. No final dos trabalhos todos receberam seu diploma.

Segue abaixo o cronograma da Formação, até o mo-
mento:

21 de julho 
Nesse dia, o curso de Formação de Líderes foi minis-

trado a 20 trabalhadores selecionados pelo setor da 
Base do Sintracon-SP.

Eles participaram da 4ª turma de Formação de Líderes.

Aliás, foi a primeira classe de profissionais no novo 
formato elaborado. Até então, o evento se deu somen-
te com funcionários do Sindicato.

A diplomação ocorreu no segundo andar da Sede do 
Sintracon-SP.

22 de julho
O sábado foi reservado à entrega de diplomas aos 

formandos em Acionamento de Motores para Automa-
ção; Técnicas de Dimensionamento de Componentes 
Elétricos Residenciais; Técnicas de Manutenção em Ins-
talações Elétricas; Reparação em Instalações Elétricas e 
Pintura em Drywall - Preparação e Acabamento.

Foi um acontecimento inesquecível, com recepção 
de alunos e seus familiares, bingo, café especial, con-
fraternização e cerimônia de entrega dos respectivos 
diplomas.
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Acidentes com pipas crescem 
45% na Grande SP

É dever avisar aos pais sobre os perigos que rondam 
seus fi lhos ao empinarem pipa em locais inadequados, 
especialmente próximo à rede elétrica. 

A tradicional brincadeira é mais comum entre julho e 
setembro, quando há ventos mais fortes.

A criança põe no ar o seu papagaio e fi ca maravilha-
da com o gingado dele, que faz malabarismos no céu e 
traz um senso de poder e liberdade.

Se esquecem dos perigos. Podem, num rompante, 
serem atropelados, caírem de lajes, telhados e toda 
sorte de armadilhas que variam de local a local. 

Para se defenderem ou atacarem outras pipas, cos-
tumam cobrir a linha com o temido cerol, vidro moído 
passado com cola.

O efeito da engenhoca é terrível. Sei de história de 
motoqueiros que se enroscaram no cerol, ti veram a ju-

Zap do Ramalho  (11) 982580249

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE

Fale com o Ramalho nas redes sociais:

gular ferida e, muitas vezes, cortada, em acidentes por 
vezes fatais.

Um relatório recente, divulgado pela Enel Distribui-
dora, concessionária responsável pelo fornecimento de 
energia elétrica na cidade de São Paulo e municípios da 
Região Metropolitana, mostra que o número de aciden-
tes com pipas aumentou 45% entre janeiro e junho de 
2023. 

Segundo a companhia, nos seis primeiros meses do 
ano, foram registrados 1.092 casos de falha na rede por 
causa de pipas. 

Durante todo o ano de 2022, o total de ocorrências 
foi de 2.082, um aumento de 19,38% em relação a 2021. 

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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